XXIV CAPÍTULO GERAL DOS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS

REFLEXÃO INICIAL


Estimados Irmãos:

Bem-vindos a esta comunidade capitular. Os nossos irmãos confiaram-nos o encargo de discernir o que o Espírito pretende dizer hoje à Congregação e apresentaram-nos, para tal efeito, o resultado da reflexão que eles mesmos levaram a cabo nas respectivas comunidades, durante o ano transacto. Percorremos esse caminho, ao lado de todos eles. Na oração comunitária, no diálogo fraterno, nas inquietações que sentimos em comum para responder aos desafios que descobrimos na nossa própria comunidade e na situação das pessoas a quem fomos enviados, conseguimos recolher o palpitar do coração missionário da Congregação, que agora trazemos dentro de nós. Deixemos que seja o coração a orientar-nos nesta caminhada capitular e a levar-nos a afugentar todos os medos e reticências, que surgem quando o fogo do coração é abafado pelo calculismo de outros interesses.

“O Capítulo Geral - em obediência ao Espírito e em fidelidade total ao nosso carisma missionário, reconhecido pela Igreja – é a autoridade suprema da Congregação, como servidor do carisma a todos os irmãos. É também a expressão máxima da comunhão da vida e missão de todo o Instituto. Representa verdadeiramente toda a Congregação e exprime colegialmente a participação e a preocupação de todos os membros acerca da vida da Congregação e da sua acção na Igreja”. É esse o objectivo que as Constituições traçam para o Capítulo. Torna-se pois, evidente que, só partindo de uma profunda abertura ao Espírito do Senhor e de uma sintonia plena com o carisma que nos foi legado, através da mediação do nosso Fundador, poderemos cumprir a missão que os nossos irmãos nos confiaram. Palmilhemos, com esta disposição, o nosso itinerário capitular, colocando-nos sob o olhar bondoso de Maria, nossa Mãe, e sentindo dentro de nós o ardente amor a Deus e a seus filhos, que Ela trazia no coração.
O CAPÍTULO, MEMÓRIA E PROFECIA

Um Capítulo, como todos sabemos, possui duas dimensões fundamentais: ser memória e ser profecia.


Durante estes dias, faremos memória dos dons com que o Senhor nos cumulou, durante os seis últimos anos. As Memórias de governo e da economia, que vamos examinar, recolhem muito desta vida que, por outro lado, não se pode condensar em tão poucas páginas. A generosidade de cada um dos irmãos, através da sua resposta vocacional, a fraternidade vivida nas comunidades, o esforço dispendido no trabalho da evangelização e na formação, tudo fará parte da Memória, convidando-nos a dar graças a Deus. As nossas limitações e infidelidades forçam-nos a confiar, de novo, na misericórdia de Deus e no perdão generoso que distribuímos uns pelos outros. 

Durante estes anos, o Senhor lançou sobre nós abundantes bênçãos. Quase no início do sexénio, recebemos a graça de participar na beatificação do P. André Solà Molist, mártir no México, cujo testemunho nos estimula a assumir o envio missionário até às últimas consequências.

A celebração do Bicentenário do nascimento do P. Fundador constituiu um momento de especial intensidade para a vida de toda a Congregação. “Nascido para evangelizar” foi o lema que escolhemos, para que o aspecto nuclear do seu carisma penetrasse até ao íntimo dos nossos corações, revitalizando a nossa espiritualidade e dinamizando o compromisso missionário. Creio que todos estamos de acordo em afirmar que foi um tempo de graça para toda a Congregação. Para além de outros eventos e publicações, esforçámo-nos por fazer coincidir, com tal efeméride, a nova edição da Autobiografia, adornada de comentários renovados e de outros elementos que ajudam a conhecer melhor a vida do Fundador.  
Durante estes anos, a Congregação recebeu, agradecida ao Senhor da messe, um significativo número de vocações, e procurou formá-las de acordo com o projecto de vida que as Constituições propõem. Recolhemos também, com respeito e gratidão, o testemunho deixado pelos irmãos que partiram deste mundo, certos de que estarão hoje a interceder por nós no céu. A sua lembrança torna ainda mais consistente o nosso testemunho. 
Durante estes anos, privilegiámos e potenciámos as presenças missionárias e as actividades apostólicas que haviam começado nos sexénios anteriores. Celebrámos e recordámos com alegria o começo de uma nova missão em Moçambique e a participação num projecto de cariz intercongregacional, no sul do Sudão, país duramente fustigado durante tantos anos por uma horrível guerra. Noutras paragens, continuámos a tentar encontrar novas respostas para os desafios que se nos apresentam.  

O sexénio que findámos foi um período de ingente trabalho, no tocante à reorganização congregacional que o Capítulo Geral anterior nos havia solicitado. A criação de seis novos Organismos Maiores e o processo que decorreu até essa etapa final proporcionaram oportunidades de renovação missionária para os que o viveram. A consolidação dos centros formativos internacionais está a facultar novas perspectivas à formação dos nossos jovens, fornecendo-lhes o ensejo de uma visão mais universal da realidade e de uma experiência de comunhão claretiana, que se vê enriquecida graças ao contributo de cada um. Isso não nos fez esquecer, contudo, a necessidade imperiosa de fomentar a inculturação em diversos pontos do globo.  
Na leitura das Memórias, ireis encontrar estes e mais elementos da vida congregacional, que me abstenho agora de citar. Achareis também avaliações não tão positivas de algumas facetas da nossa vida, e abundantes interrogações que estão à espera de uma resposta generosa da nossa parte. Elaborar um exame cuidadoso da nossa actualidade congregacional é um trabalho fundamental, para poder traçar, depois, um programa sério e realista para o futuro.
O nosso itinerário congregacional foi balizado pela caminhada eclesial, que esteve polvilhada de acontecimentos relevantes. Já me referi amplamente a este aspecto, na carta em que anunciei o Capítulo: o falecimento de João Paulo II, que teve profunda ressonância em todo o mundo; a eleição de Bento XVI, que pautou o seu magistério em torno ao tema da caridade, fornecendo pistas para a encarnar e a exprimir em diversos âmbitos da vida da Igreja e da sociedade; os Sínodos sobre a Eucaristia e a Palavra; a caminhada das Igrejas continentais e, em particular, a Assembleia da CELAM, em Aparecida (Brasil). O contributo daqueles que nos iluminam com a sua reflexão teológica e a audácia dos que encetam novos caminhos pastorais continuam a revelar uma riqueza inaudita dentro da comunidade eclesial. Também no sector da Vida Consagrada, o Congresso internacional que se realizou em Roma, no mês de Novembro de 2004, constituiu uma motivação significativa para todos. 
A nossa memória não pode cingir-se apenas à vida da Congregação ou da Igreja. Os acontecimentos do nosso mundo marcaram inexoravelmente a nossa vida e a nossa forma de dar testemunho e de proclamar o Evangelho. Aludi igualmente a esse assunto, na carta em que anunciava o Capítulo. Tudo isto acontece, num momento preciso da história que não podemos, de modo algum, passar em claro. As lutas, as esperanças e o sofrimento dos povos, sobretudo dos que estão a atravessar momentos difíceis na sua história, não podem ser suprimidos da nossa memória. Sem esses acontecimentos, ela deixaria de ser missionária. A voz de Deus chega-nos através das vicissitudes da história: ajuda-nos a interrogar-nos sobre as nossas atitudes e projectos, e orienta o nosso discernimento em relação ao futuro. 

O Capítulo deve situar-se neste contexto, se pretende ser capaz de discernir o chamamento do Espírito e dirigir uma palavra profética aos seus irmãos. Pois o Capítulo é, também, um tempo de profecia. Gostaríamos de poder endereçar, aos nosso irmãos e a tantos leigos com quem partilhamos a missão, uma palavra profética, capaz de transmitir a vida que procede do Espírito do Senhor e que consegue gerar nova vida nas comunidades, na igreja e no mundo. Por isso, durante estes dias, devemos escutar com atenção a Palavra do Senhor e meditá-la profundamente no nosso coração. A celebração da Eucaristia ir-nos-á introduzindo numa verdadeira espiritualidade eucarística, a fim de recuperarmos o sentido da nossa vida e oferecê-la para que todos a tenham em abundância. Os momentos de interiorização e de reflexão silenciosa são imprescindíveis no decorrer do Capítulo. Consagremos o tempo necessário à oração pessoal. Bom seria que o Espírito do Senhor tomasse posse de cada um de nós, a fim de podermos, desta forma, sintonizar com o Coração do Pai e da Mãe – como diria o nosso Fundador – e aprendermos a discernir como devemos viver e actuar, para nos tornarmos sinais do Reino e instrumentos de transformação do mundo, a partir de tais valores.


Permiti que, neste momento inicial do Capítulo, partilhe convosco alguns pensamentos e preocupações, que considero importantes para o nosso discernimento. São fruto da reflexão que brota da experiência vivida durante estes anos de serviço à Congregação
ONDE E COMO ESTAMOS

A Congregação gozará de boa saúde? A vida da Congregação estará a seguir o sonho que o P. Fundador idealizou acerca dela? Vivemos, efectivamente, as prioridades que apontámos há cerca de seis anos? Estamos a alinhar com a resposta que a Igreja espera da Vida Consagrada, neste momento crucial da história? Foram efectuadas diversas análises da vida consagrada, e muitos livros e artigos foram escritos a tal propósito. Foram lançadas inúmeras perguntas, a partir de estatísticas e dos diversos modos de conceber a missão da Igreja. Nalguns lugares, fomos dados como “doentes terminais”. Aconteceu precisamente nos locais de origem da maioria dos Institutos, de onde partiram muitos missionários, carregados de ilusões e de projectos, a partilhar com os demais o dom que haviam recebido. Sucedeu o mesmo, na nossa Congregação. São lugares onde possuímos muita experiência, mas onde nos sentimos hoje mais débeis do que antes; estamos a aprender de novo a ser humildes, como nos começos da nossa história. Noutros sítios consideram-nos “adolescentes caprichosos e inexperientes”. Precisamente em locais onde o nosso carisma ainda não amadureceu e procura revelar a sua identidade. Locais onde o número dos irmãos cresce, mas onde não conseguimos ainda levar a cabo aquela síntese saudável entre a cultura local e a nossa identidade, tal como foi vivida historicamente no Instituto e, por isso, não somos capazes de a manifestar com suficiente madurez e clareza. São lugares, por outro lado, que fazem chegar à Congregação e à vida consagrada jovens com as mais diversas motivações, que é necessário ajudar a purificar e é indispensável saber acompanhar. São lugares onde nos podemos sentir fortes e tentados a conquistar espaços de poder e prestígio. Locais auspiciosos, mas que encerram também algum perigo.
De qualquer forma, sinto que nem somos “doentes terminais” nem “adolescentes cheios de caprichos e de inexperiência”. Somos pessoas que ouviram o chamamento do Senhor e continuam a acreditar que vale a pena consagrar a vida a responder ao seu apelo. Somos pessoas que acreditam que a nossa vida tem pleno sentido, porque continua a ser orientada pelo Espírito. Mas estamos também convencidos de que é necessário recriar constantemente o nosso carisma, para que continue a ser portador de vida.  
Somos pessoas que crescemos, durante este últimos anos, na visão do mundo e da nossa identidade no seio da Igreja. O esforço levado a cabo, depois do Concílio Vaticano II, por reexprimir o nosso carisma constituiu uma aventura apaixonante que produziu excelentes frutos. Elucidámos teoricamente o nosso lugar na Igreja e o nosso património carismático. Resta, certamente, o desafio permanente de interiorizar estes caminhos, para que inspirem a vida diária de todos nós. Como referia numa das circulares do sexénio, oxalá todos vivêssemos verdadeiramente seduzidos pela nossa vocação claretiana. 
Todos tomámos a sério a análise da realidade, quando tivemos de definir os nossos apostolados. Esforçámo-nos por perceber com atenção os sinais dos tempos e por assumir processos sérios de discernimento. Deslocámo-nos para novos lugares de missão e procurámos inserir-nos generosamente nas igrejas particulares e nos seus projectos pastorais. A opção pelos pobres constituiu uma motivação constante nos nossos projectos missionários e na procura de novas localizações. O compromisso com a Justiça, Paz e Integridade da Criação é já um elemento inquestionável dos nossos projectos pastorais. 
Nas nossas comunidades, a pessoa é valorizada pelos seus dons e riquezas individuais, e procura-se que cada um siga a via onde se sinta plenamente realizado. Obtivemos uma compreensão mais justa da obediência, como submissão total ao projecto de Deus e como esforço de discernimento da sua vontade, a respeito da comunidade e de cada um dos seus membros. Os processos formativos foram revistos em profundidade e procurou-se privilegiar a personalização dos valores da vida missionária claretiana. 
A deslocação para outras fronteiras geográficas e culturais permitiu-nos enriquecer o nosso património espiritual e a nossa história com novas sensibilidades espirituais e culturais, mas trouxe também alguns problemas que nos obrigam a responder a questões nada cómodas. Instituímos novos canais, para que todos participassem no discernimento e na tomada de decisões, o que contribuiu para criar uma maior co-responsabilidade entre todos, embora tenha atrasado o ritmo normal dos processos. 

A nossa espiritualidade tornou-se mais bíblica e litúrgica, e soube integrar o apelo que provém das realidades do nosso mundo. O regresso às fontes do nosso carisma permitiu-nos relê-lo e encontrar novas pistas de resposta para os desafios do tempo actual. 

Conhecemos muitos irmãos nossos, cuja qualidade humana e espiritual nos deixa deveras surpreendidos. Constatamos o trabalho surpreendente de tantos claretianos que em todos os momentos da vida se dedicam generosamente àqueles a quem são enviados. Sentimo-nos enriquecidos e reconfortados com o testemunho de outros irmãos idosos que, pelo facto de haverem vivido a sua vida em plenitude, transportam agora e partilham connosco os frutos da paz e da sabedoria que são dons do Espírito. Sentimos também a ilusão daqueles jovens que concebem novos projectos, ao serviço da Igreja e do mundo. 

Poderíamos alongar a lista. São inúmeros os aspectos positivos que detectámos no itinerário da Congregação, durante estes últimos anos. De qualquer modo, não podemos negar que também nos sentimos algo insatisfeitos e inquietos. Nem sempre constatamos que todo o esforço levado a cabo se concretiza em maiores frutos de santidade, de dinamismo comunitário e de audácia apostólica. Por um lado, verificamos como decrescem os nossos efectivos nalgumas partes do globo e, por outro, não nos fiamos de todo no crescimento que se nota noutras zonas. 

Constatamos que há uma tendência para nos aburguesarmos; sentimos que estamos cada vez mais inclinados a justificar a necessidade de possuir as últimas novidades, no domínio da tecnologia e da informática, e muitos outros instrumentos que tornem mais fácil a nossa vida. Irrita-nos ver que há claretianos que antepõem o seu projecto pessoal ao da comunidade ou da Província ou que exigem simplesmente que os superiores e a comunidade abençoem o que eles muito bem decidiram. Outros há que não são transparentes nos seus projectos nem na sua vida, e isso provoca tensões nas nossas comunidades.
Apercebemo-nos de que não é fácil encontrar espaços significativos na nossa vida para a oração pessoal, para a leitura orante da Palavra ou para o estudo aprofundado dos temas que interessam aos que anunciam o Evangelho. Temos dedicado um enorme esforço a esclarecer e a aprofundar o nosso património espiritual e, por isso, causa-nos imensa tristeza ver que, com excessiva frequência, alguns livros se limitem a ocupar lugar nas bibliotecas, mas cujo conteúdo não entrou no nosso coração nem na nossa vida. Falta-nos levar à prática habitual o propósito de que as nossas comunidades se tornem verdadeiramente locais onde se partilha a fé e se discernem em conjunto as opções pastorais. 
Conseguimos construir e introduzir beneficiações em muitas das nossas casas e nos lugares onde levamos a cabo as actividades apostólicas, mas continuamos a duvidar se isso nos ajudou a estar mais perto das pessoas, sobretudo dos pobres e excluídos socialmente, de quem dizemos que estamos a servir preferencialmente. Muitas vezes ficamos com a impressão de que, após tantas análises e publicação de documentos, continuamos satisfeitos com o que proclamamos, mas não comprovamos se esses propósitos se traduziram efectivamente na vida prática.

Os abandonos continuaram durante o sexénio findo. Os pedidos de licença de exclaustração, secularização e dispensa do celibato, continuam a chegar à mesa do Governo Geral. Constitui uma triste realidade, que nos deve fazer pensar. Deriva, quase sempre, de uma progressiva perda de identificação com a vocação claretiana, provocada pelo abandono daqueles meios que as Constituições nos sugerem para cuidar dela.
Também, neste sector, a lista poderia ir engrossando. Vamos actualizá-la, nestes dias. A Congregação e a própria vida consagrada estão carregadas, como qualquer outra realidade, de luzes e de sombras, e toca-nos descobrir os desafios e as prioridades que nos ajudem a renovar-nos e a crescer. Quais são eles, afinal? 
OS GRANDES DESAFIOS QUE IMPORTA ENFRENTAR
1. Consolidar a dimensão teologal da nossa vida 

Acho que é o problema fundamental. A nossa vida constitui a resposta a um chamamento, e só escutando de novo o apelo e permitindo que seja ele a orientar o nosso processo interior seremos capazes de a viver com entusiasmo e alegria. Temos de nos sentir incitados a recuperar, cuidar e aprofundar a experiência religiosa, tanto a nível pessoal como comunitário. A qualidade da nossa vida define-se neste campo, e não por outros critérios de qualidade ou de excelência. Para tal, é imprescindível e fundamental encontrar os instrumentos necessários para cultivar esta experiência ou dimensão. Estamos vocacionados a ser sinais evidentes da referência a Deus, ao Absoluto, inscrita no coração de cada ser humano. O nosso estilo de vida deve suscitar interrogações sobre Deus, no coração dos que convivem connosco. 
Viver centrados em Cristo, como o fez o nosso P. Fundador, tem de ser a nossa primordial preocupação. Só vivendo centrados em Cristo, poderemos descentrar-nos de nós mesmos e dos nossos interesses pessoais, e ser eficazes na missão. Daí que devamos privilegiar os tempos e as formas de aprofundar a nossa experiência de fé. Constitui um repto importante na organização da nossa vida, tanto no sector pessoal como no comunitário e provincial.  
Por outro lado, estamos chamados a viver esta experiência religiosa em novos moldes culturais. O clima de descrença ou de indiferença religiosa, que se verifica em muitas partes do nosso mundo, não constitui apenas um problema pastoral: tem também um matiz existencial, porque nos entra pela casa dentro, através do ar que respiramos. Há zonas geográficas em que as imagens de Deus exigem ser profundamente purificadas, a partir da escuta da Palavra de Deus e da contemplação de Jesus, para não nos afastarmos do Deus-Abá, em quem Jesus nos convida a acreditar e a confiar toda a nossa vida. Em muitos dos locais onde estamos presentes, somos forçados a crescer na experiência de fé e na adesão profunda a Jesus, que é o nosso caminho para o Pai, iluminados pela sabedoria de outras Tradições religiosas. São novos matizes, que não devemos ignorar nas nossas avaliações e visitas. Caímos na tentação de estudar outros aspectos importantes na nossa vida, mas não tão fundamentais. Sublinhar estes processos e partilhar o itinerário espiritual de cada um ajudar-nos-á a situar-nos mais profundamente em Jesus e a promover uma verdadeira inculturação do carisma e do património espiritual do Instituto. 
Concomitantemente, existe o desafio de cultivar uma espiritualidade da pequenez, da ‘quenose’, no meio dos grandes projectos em que possamos estar envolvidos. O religioso ‘esvaziou-se’, para deixar que Deus o preencha e, desta forma, torna a sua vida transparente, graças à presença d’Ele. A sociedade de consumo espalha a falácia de que o êxito na vida e a felicidade dependem da abundância de bens e dos resultados obtidos no campo profissional. A vida religiosa deve, contudo, desmontar esta pretensa equivalência. Os Claretianos espirituais, ao mostrarem-se alegres e simples e ao contentarem-se com o trabalho diário e a convivência dos irmãos, manifestam um testemunho credível de que é possível serem felizes, sem entrarem na corrida consumista nem viverem mergulhados na cruel competição elitista. A nossa vida deveria espelhar aquilo que Santa Teresa de Jesus sintetiza tão bem: “Só Deus basta”. Temo que não aconteça assim, com demasiada frequência. Este é o primeiro e o maior desafio que temos de ultrapassar. 

2. A missão constitui o epicentro da nossa identidade: somos missionários
A missão situa-se no centro da vida consagrada e identifica-nos como Congregação. Os carismas são dons do Espírito, concedidos para benefício de toda a comunidade eclesial, a fim de que ela cresça na caminhada da fé, construa uma verdadeira fraternidade e possa desempenhar a missão de testemunhar e anunciar o Reino. A vida consagrada, e cada Instituto em particular, deve dar visibilidade ao que lhe compete na realização da missão que o Senhor confiou à sua Igreja. Como consagrados, cabe-nos ser memória na Igreja, através do testemunho da nossa vida e da disponibilidade total para a missão, da certeza de que o Reino é precisamente o único bem pelo qual vale a pena deixar tudo. Como claretianos, é-nos exigida uma disponibilidade absoluta para O anunciar, “promovendo e consolidando as comunidades cristãs, quer convertendo os homens a Deus pela fé, quer renovando a sua vida em Cristo e levando-a à perfeição” (CC 47). 
É imprescindível, pois, insistir na fidelidade ao nosso carisma. Ninguém nos pede que façamos tudo, nem que nos dediquemos a todas as coisas, e, menos ainda, que ponhamos em prática só o que nos agrada ou interessa. Recriar o carisma em diversas zonas do mundo constitui um dos grandes desafios que se colocam à Vida Consagrada e a nós próprios. Mas só o levaremos por diante, se tivermos assimilado bem o carisma. É necessário estudar com profundidade o itinerário espiritual do P. Fundador e perceber porque é que ele, nas circunstâncias peculiares do seu tempo, concretizou o carisma de uma determinada forma. Como sucede quando lemos a Sagrada Escritura, é preciso conhecer bem o contexto histórico, para poder decifrar bem o sentido preciso do texto. É isso que nos facultará a liberdade necessária para saber discernir, em cada local, as novas expressões, através das quais o carisma deve entrar ao serviço da missão da Igreja. Este processo de aprofundamento carismático é importante, sobretudo, no actual momento histórico congregacional em que, felizmente, aumentam os membros da Congregação que nasceram e se formaram em ambientes culturais e eclesiais muito diferentes daqueles em que surgiu o carisma. Se nos distrairmos, a única coisa que faremos é repetir modelos de vida e de estruturas pastorais, cópia do que se executou noutras partes e noutras épocas, mas que não conseguirão traduzir adequadamente o carisma que o Senhor nos convidou a viver na sua Igreja. Este é um assunto de transcendental importância. É preciso estar muito atentos aos processos formativos, para que seja possível realizar uma satisfatória assimilação do carisma, e é indispensável investir mais pessoal e recursos económicos neste campo. Foi a missão que fez nascer a nossa Congregação. Ou lhe damos uma feição nova em cada lugar, com fidelidade e liberdade, e deixamos que seja ela a determinar o modo concreto de configurar as nossas comunidades e os tipos de apostolado, ou não iremos contribuir com nada de significativo para a missão e o serviço das igrejas particulares.

Porque sabemos que este aspecto é importante é que nos esforçamos por estudar atentamente a realidade. Não se podem elaborar projectos pastorais nem estabelecer a vida das nossas comunidades, sem fazer uma análise séria da realidade, nas suas diversas vertentes. Caso contrário, estaremos a repetir os mesmos esquemas e limitar-nos-emos a ocupar um lugar qualquer nas dioceses, lançando mão das estruturas tradicionais. Alguns Bispos só esperarão isso de nós, sem se aperceberem que, por esse caminho, apenas empobrecem mais a experiência espiritual e a projecção pastoral das suas dioceses. É preciso aprender a descobrir os desafios que a realidade nos aponta, e isso pressupõe estudo pessoal e discernimento comunitário, dois instrumentos muito importantes para o crescimento. Requer-se também disponibilidade, criatividade e trabalho em equipa. Para alguns claretianos, isso constitui uma tarefa difícil. Mas, se não nos esforçarmos nesse sentido, seremos incapazes de dar resposta ao apelo para entrar nos novos areópagos, como insistentemente incutiu João Paulo II ao falar aos membros da vida consagrada (cf. VC 96-99). O que nos caracteriza é estarmos disponíveis para avançar até às fronteiras culturais, sociais e geográficas da missão. É ali que os pobres e os excluídos nos esperam. Foram eles que nos evangelizaram e nos ajudaram a manter-nos fiéis ao Evangelho de Jesus. Afastar-nos deles é separar-nos de Jesus. 
Descubro ainda outro desafio, no tocante à missão: aprender a trabalhar em rede. Ou seja, entrar em projectos não ‘nossos’, onde não aparecemos como protagonistas mas como simples membros. Há projectos que estamos chamados a partilhar com pessoas, que buscam também a transformação do mundo segundo o desígnio de Deus (cf CC. 46), mas estão movidas por outras Tradições religiosas ou por ideologias humanistas. É importante levar a estes movimentos o espírito do Evangelho e recolher igualmente as novas chaves de leitura que eles nos proporcionam acerca da nossa fé e da forma como a manifestar concretamente ao mundo actual. É um elemento que reputo fundamental, sobretudo no sector da Justiça e da Paz. De igual modo, constitui também um desafio premente descobrir caminhos de colaboração intercongregacional, para podermos estar presentes, da forma mais adequada, nos foros internacionais onde se ventilam e decidem os grandes temas que definem o futuro da humanidade e onde é necessário, mais do que nunca, dar testemunho do Evangelho. Já foram dados passos nesse sentido, mas ainda demasiado tímidos. 
No anterior Capítulo Geral, assumimos, como prioridade, que a ‘missão partilhada’ fosse o nosso estilo normal de missão e que os claretianos aceitassem as consequências dessa opção nos diversos sectores da sua vida (cf PTV 37). Sabemos que a ideia da missão partilhada brota de uma visão da Igreja em que os carismas, os ministérios e as formas de vida que deles derivam, estão relacionados entre si numa profunda experiência de comunhão que os torna mutuamente fecundos e portadores de vida para o mundo. É uma forma de realizar a missão que nos insere num ‘nós’, que ultrapassa a nossa comunidade religiosa e nos coloca em relação solidária e co-responsável com outras pessoas que se sentem motivadas pelo carisma de Claret ou por outros carismas da Igreja. A participação dos leigos está a trazer novo dinamismo às actividades pastorais e a obrigar-nos a definir melhor o contributo específico que temos de fornecer, como religiosos. É necessário programar bem os processos de formação dos leigos que vão fazer parte das equipas responsáveis pelas actividades apostólicas, mas temos igualmente de nos preparar melhor para saber aceitar o que eles nos trazem de novo e apoiar as decisões que tomem no exercício das funções que lhes forem atribuídas. Estamos verdadeiramente dispostos a partilhar a missão com os demais, sensibilizando-nos para que a nossa espiritualidade e o nosso estilo de vida comecem a acolher os imprescindíveis traços de reciprocidade, complementaridade e co-responsabilidade que a missão partilhada pressupõe?
Há importantes reptos que se congregam à volta da missão e que merecem ser tidos em conta na nossa reflexão capitular. 

3. A vida de comunidade como expressão da novidade do Reino
O indivíduo constituiu a grande conquista da época moderna, mas a sua exacerbação - o individualismo - é nocivo e, infelizmente, tem sido fomentado pela cultura mercantil e consumista. O consumo, em grupos sociais que gozam de certo nível de vida como é o nosso caso, não visa a família, mas o indivíduo: cada um deve ter a sua TV, a sua máquina fotográfica, o seu computador portátil, o seu telemóvel, o seu veículo, etc. Cada vez se é mais cioso da sua ‘privacidade’”, até atingir extremos que vão minar as bases sobre as quais se constrói a família ou a comunidade. É curioso constatar que isso acontece também entre nós, inclusive nos lugares onde a cultura ambiental não foi eivada ainda por esse fenómeno. Recuperar, cuidar e aprofundar a experiência e a prática comunitária é, neste contexto, um enorme desafio, lançado, hoje, à vida consagrada. Temos de descobrir e procurar os instrumentos que possam ajudar-nos a voltar a tecer e a consolidar o tecido comunitário. Não é coisa que se possa deixar à improvisação. 
A comunidade é uma “escola de humanidade”. Somos educados nela a estar atentos ao outro: à sua maneira de ser, ao que pensa, à sua história e à sua experiência de fé. É-nos pedido, na comunidade, que aprendamos a ouvir e a manifestar-nos, a amar e a abrir-nos ao amor dos irmãos. É nela que crescemos e nos tornamos responsáveis pelo crescimento dos outros. A comunidade ajuda-nos a acolher a Palavra de Deus com fé e alegria; convida-nos a viver o memorial da Páscoa do Senhor que celebramos cada dia. À luz da Palavra, em diálogo fraterno, aprende-se a descobrir o outro inserido no projecto de Deus e a ver a realidade com os olhos e o coração do Pai. Trabalhada pela Palavra e alimentada pela celebração da Eucaristia, a comunidade consolida a nossa experiência de fraternidade e converte-se para o mundo, desta maneira, num potente anúncio das novas relações que se estabelecem entre pessoas e povos, quando a Palavra de Deus ilumina o caminho e o Reino ocupa o lugar central do nosso coração. A vida fraterna na comunidade é uma palavra evangélica que a Vida Consagrada está sempre chamada a proclamar.

Na nossa Congregação, a vida comunitária está a arrostar com novos problemas. Um deles é a progressiva interculturalização das nossas comunidades. Constitui uma oportunidade de crescimento, mas é também fonte de preocupações e tensões. As nossas comunidades estão a tornar-se cada vez mais multiculturais e o grande desafio é passar da “multiculturalidade”, que é um fenómeno objectivo, à “interculturalidade”, que supõe uma opção e requer determinadas atitudes e comportamentos. Exige humildade a quem acaba de chegar a um novo contexto cultural, para aprender, e empenhamento para mudar os esquemas culturais e eclesiológicos que funcionavam nos locais de onde saiu. E pede flexibilidade a quem acolhe os que provêm de outras partes, para saber aceitar novas questões, e generosidade para alterar velhos costumes e tradições. Sabemos que isso não é fácil, mas é portador de vida. Temos de nos preparar para poder viver o dom da fraternidade nas comunidades interculturais.

Aprofundar o tema da comunidade é outro grande desafio a solucionar. É necessário “optar pela comunidade”, assumindo as consequências que esta opção implica. É aqui que encontra lugar e sentido a obediência, como expressão da adesão cordial ao desígnio de Deus, que se manifesta através do discernimento da comunidade e da mediação dos superiores. Como é belo encontrar claretianos que vivem com profunda alegria a experiência comunitária! E que tristeza ver outros claretianos que fogem ao compromisso comunitário ou colocam simplesmente a comunidade ao serviço dos seus próprios interesses e projectos!  
Permiti que coloque aqui a aposta da pastoral vocacional. Durante o sexénio, bati muitas vezes nesta tecla. É um tema, cuja análise encontrareis no final da Memória. Tem imenso a ver com o ambiente de vida fraterna que se respira nas nossas comunidades e com o testemunho de consistência espiritual de cada um dos seus membros. É verdade que o testemunho missionário da nossa Congregação deve ter força suficiente para ecoar no coração generoso dos jovens, mas também o é a constatação de que as motivações vocacionais se vão alterando nas diversas partes do mundo até se pautarem por itinerários sérios de crescimento espiritual e de espaços onde se possa viver jubilosamente a experiência da fraternidade cristã. Estou cada vez mais convencido de que a pastoral vocacional se deverá centrar no acompanhamento pessoal dos que sentem uma inquietação religiosa na vida e procuram o caminho ideal para viverem a sua fé. O empenhamento pessoal de cada um e a atitude de acolhimento para com os jovens - ou não tão jovens, segundo o lugar em que nos encontramos – vai ser o factor determinante na pastoral vocacional, que nos preocupa a todos.
4. A formação: prioridade das prioridades
É interessante constatar que o documento da CIVCSVA “Caminhar a partir de Cristo” situa o tema da formação permanente antes do da formação inicial. É interessante e significativo. Sem tratar a sério da formação permanente irá por água abaixo parte do esforço que dedicamos à formação inicial. Em que tipo de comunidades se vão integrar os que concluíram o processo de formação inicial? Daí que a formação permanente constitua outro dos desafios com que se confronta a Congregação, uma formação permanente que nos leve a viver com mais alegria e intensidade a vocação, que desenvolva em cada um forte sentido de pertença à Congregação e nos prepare para um trabalho apostólico mais criativo e eficaz. Estamos a trabalhar intensamente para elaborar programas de formação permanente que integrem todas as dimensões da pessoa e nos ajudem a recuperar o dinamismo do carisma claretiano. É preciso não esquecer, porém, que a formação permanente tem de encontrar também o seu espaço na vida quotidiana do religioso. O estudo pessoal e a reflexão partilhada com os demais membros da comunidade ou da equipa pastoral não podem ser substituídos por cursos. Exigem uma disciplina pessoal, que é preciso trabalhar e educar durante a formação inicial.

Procedemos já a uma profunda transformação do nosso programa formativo. Erigimos o Plano Geral de Formação como um instrumento importante para orientar os processos formativos da Congregação. Verificamos que, na formação inicial, é necessário colocar a interiorização dos elementos fundamentais da vida consagrada e do património espiritual da Congregação sobre os programas académicos, embora reconheçamos a importância destes últimos. Não parece fácil convencer os nossos formandos nem alguns professores dos centros académicos acerca desta certeza, mas devemos continuar a insistir neste ponto. Necessitamos de criar profundas convicções nas pessoas. Caso contrário, iremos continuar com o rol de pedidos de dispensas, exclaustrações e secularizações, a emigração espiritual para outros tipos de espiritualidade e movimentos ou a malfadada mediocridade na vida missionária claretiana. Ao lado disso, teremos de cuidar muito bem do acompanhamento pessoal dos formandos, que constitui a base para uma verdadeira maturidade psicológica e espiritual. Existe, contudo, outra dimensão da formação inicial que se não deve esquecer: o papel da renúncia. Apostar no seguimento de Jesus na Vida Consagrada e, consequentemente, na vida claretiana, implica renunciar a outros valores e a outras realidades. Por se não ter entranhado suficientemente este aspecto, surge de imediato a tentação de recuperar aquilo a que se não renunciou totalmente e, nesta matéria, forjamos uma enorme variedade de justificações de tipo cultural, pastoral, etc. Isto desestabiliza as pessoas e provoca um foco permanente de tensões nas comunidades. É indispensável recuperar a dimensão positiva da ascética. 
No campo da formação, outro grande desafio emergente é a formação dos formadores. Há uma imensa variedade de programas para formadores, organizados por algumas Conferências Nacionais de Religiosos. A Congregação instituiu há alguns anos, nesse sentido, a Escola do Coração de Maria para os formadores. A oferta de cursos e programas tem cariz plural, mas nem sempre estão disponíveis as pessoas mais idóneas para este tipo de trabalho tão fundamental, a nível de Congregação. Trata-se de uma questão de prioridades, onde a formação nem sempre leva a melhor. É um tema de governo de extrema importância.

Estamos também a trabalhar imenso na qualificação das pessoas. Precisamos de claretianos bem preparados para poder levar a cabo com eficácia os projectos formativos e apostólicos. Os nossos Institutos Superiores de Teologia necessitam urgentemente de renovar ou aumentar o seu pessoal. Na Memória de governo ides encontrar este tema tratado com mais pormenores. Os estudos especializados, contudo, devem responder sempre a um plano provincial ou congregacional, e não podem aparecer nunca como prémio por trabalhos realizados ou como meio de satisfazer ambições pessoais. 
5. Uma nova organização
Esta é uma questão que todas as Congregações e Ordens religiosas enfrentam e à qual procuram dar resposta há vários anos. Durante o último sexénio, esforçamo-nos por prosseguir a reorganização congregacional, respondendo ao mandato do Capítulo Geral anterior, que pediu ao Governo Geral que impulsionasse e liderasse com determinação os processos de reorganização dos Organismos Maiores e a revisão de posições (Cf. PTV 74.1). A reorganização dos Institutos é uma exigência dos tempos actuais, que toca aspectos muito importantes da vida das pessoas. Uma Província não é uma soma aritmética de casas, actividades e indivíduos. Não se trata de algo que existe simplesmente no mapa congregacional. É uma realidade viva, onde os seus membros se conhecem e convivem e onde se gerou o que poderíamos apelidar de “cultura provincial”. Por isso, causa certo receio avançar para algo que é novo, porque se teme perder o que se tem, sem a certeza de se conseguir algo mais positivo. Mas, por outra parte, damo-nos conta de que não podemos dar resposta aos novos desafios da missão e manter, simultaneamente, as exigências da vida fraterna em comunidade, se não dermos alguns passos decisivos em relação à reorganização congregacional.

O Governo Geral elaborou alguns objectivos e critérios para cumprir este mandato capitular e pô-los à discussão dos Superiores Maiores, na reunião que se realizou em Vic no ano de 2004. Ficámos satisfeitos com os passos que foram dados. Valeu a pena o esforço levado a cabo. Procurámos sempre que a missão se tornasse o fio condutor destes processos e que neles interviessem activamente os membros dos Organismos interessados. Resultou sempre num trabalho conjunto do Governo Geral com os Governos das Províncias e Delegações. 
É um caminho que deverá prosseguir e que se tem de converter numa oportunidade de autêntica renovação missionária. Mas é um percurso muito difícil de palmilhar, se não formos capazes de nos colocar numa perspectiva missionária universal e não tivermos a sabedoria de saber ver para além da realidade da nossa própria Província ou Delegação. Não é nosso desejo que se perca a riqueza que cada cultura oferece ao conjunto da vida congregacional, nem que diminua o compromisso de inculturação em cada uma das zonas geográficas onde trabalhamos. Através da reorganização, pretendemos, precisamente, que fique assegurada esta contribuição para o futuro. 
No sector desta organização nova, sente-se também o desafio de descobrir a melhor maneira de dar resposta às necessidades económicas que a nova geografia congregacional está a gerar. Teremos ensejo de estudar esta questão durante o Capítulo. É um campo onde há que saber conjugar bem a resposta às necessidades reais com as exigências da pobreza. É evidente que temos de dar alguns passos neste ponto, e isso vai requerer grande capacidade de escuta e de discernimento. 
INICIEMOS A CAMINHADA CAPITULAR

Estamos preparados para dar início ao nosso itinerário capitular. Somos 78 capitulares que aqui estamos congregados e que participamos, a diversos títulos: ex oficio, por eleição ou por nomeação. O Capítulo Geral foi anunciado através de uma circular do Superior Geral, a 19 de Março de 2008. A partir dessa altura, começou a sua preparação que, graças a Deus, decorreu de acordo com o programa previsto e se desenvolveu com total normalidade, nos mais diversos aspectos. Com a carta circular de 11 de Fevereiro de 2009, o Superior Geral convocava oficialmente o Capítulo, depois de haver transcorrido o período da eleição dos delegados e de terem sido nomeados pelo Governo Geral mais seis capitulares. Durante o período de preparação do Capítulo, para além do Governo Geral, houve diversas pessoas e comissões que permaneceram em trabalho contínuo. A todos queremos deixar aqui a expressão do nosso reconhecimento.

Na semana passada, reuniu-se na Cúria Geral uma comissão, composta por quatro capitulares e dois peritos, que procederam a uma análise exaustiva da Memória de economia. Esta reunião foi convocada, a fim de poder examinar a Memória durante mais tempo e se ter acesso à documentação que se reputasse necessária. O seu parecer será entregue aos capitulares, juntamente com a Memória. Esperamos que constitua uma ajuda importante para avaliar o estado da economia da Congregação e identificar os problemas mais prementes nesta área. Para os membros da comissão vai também o nosso muito obrigado, pelo trabalho que efectuaram. 

Com o início do Capítulo, termina o trabalho do Governo Geral que foi eleito no Capítulo anterior. Quero congratular-me com todos, por ter sido uma experiência de trabalho deveras positiva, realizada em espírito de equipa. O facto de constituirmos uma comunidade ajudou a conhecermo-nos melhor e facilitou o diálogo entre todos. Desejo agradecer aos membros da equipa a extraordinária dedicação que prestaram à missão que lhes foi confiada. Oxalá o trabalho levado a cabo tenha sido positivo para toda a Congregação. Queremos agradecer a fraternidade com que sempre nos receberam e a colaboração que encontrámos por parte dos governos das Províncias e Delegações, ao longo do sexénio, durante as visitas e a elaboração dos projectos. Estou certo de que tanto eu pessoalmente, como Superior Geral, como os membros do Governo cometemos alguns erros ou não pudemos dar a devida resposta às necessidades detectadas em diversas zonas da Congregação. Solicitamos indulgência por isso, como também pelas vezes em que as nossas palavras ou atitudes tenham ferido as pessoas ou descambado em faltas de caridade ou de sensibilidade perante situações que mereciam outra atenção. Neste sentido, resta-nos apenas confiar na vossa misericordiosa benevolência. 

O Governo Geral pôde levar a termo o seu trabalho, graças à generosa e fiel colaboração dos Claretianos que desempenharam o seu labor na Cúria ou assumiram o encargo de animar determinado sector da vida congregacional. Os seus nomes vão aparecer inscritos na Memória. Sem a sua ajuda, não teria sido possível aplicar o Plano de acção, ao longo do sexénio findo. A todos, um bem-haja muito sincero. 

Tenho a consciência de que, se conseguimos realizar algum bem, foi porque estivemos sempre apoiados pela oração dos nossos irmãos. Quero manifestar a minha gratidão, de modo especial, aos claretianos doentes e aos membros das comunidades assistenciais, porque tenho conhecimento de que diariamente rezaram pelo Superior Geral e pelo seu Conselho. O mesmo fizeram as comunidades formativas. Muito obrigado a todos. Sentimo-vos, a todos, bem perto de nós. Olhai que a experiência e a sabedoria de uns e a ilusão juvenil de outros constituem tesouros preciosos para toda a comunidade congregacional. 


São muitas as pessoas que nestes dias vão estar a nosso lado. Para já, os nossos irmãos de Congregação, mas também os membros da família claretiana e tantos leigos, religiosos e sacerdotes, que prometeram orar pelo bom sucesso do Capítulo. 

Não quero concluir esta reflexão inicial, sem dirigir um olhar a Nossa Senhora. Ela nos acompanha sempre, como ícone da confiança total no amor do Pai. Escutou a Palavra, conservou-a no seu Coração e ao seu serviço colocou toda a sua vida. Desse Coração, fecundado pela Palavra, nasceu o Magníficat, o canto do profeta. Como Maria, desejava que todos nós soubéssemos reconhecer as maravilhas que Deus opera nos pequenos e, a partir da forma como experimentamos a força transformadora da Palavra e do Espírito, nos atrevêssemos a proclamar a nossa fé no projecto de Deus “que derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes; aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias”. Que Ele nos ajude a renovar o nosso compromisso de viver consagrados unicamente ao serviço deste projecto. Deste modo, conseguiremos ser verdadeiros seguidores de Claret e de tantos irmãos nossos, que nos precederam nesta formosa epopeia de anunciar o Evangelho a todos os povos.
Declaro, pois, oficialmente aberto o XXIV Capítulo Geral da nossa Congregação. Iniciemos o nosso itinerário capitular “in nomine Domini”.

Roma, 13 de Agosto de 2009

Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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